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PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 10, contem : 
à Decreto abrindo um credito supple- 
mentar de 42:2898900 rs. para complemento 
dus despezas a cargo da administração geral 
dos correios. do mena 

— Outro concedendo a João Chrisostomo 
Abreu e Soúza a exoneração do cargo de ad- 
ministrador geral interino do caminho de ferro 
de Lisboa a Santarem, 

— Outro nomeando Joaquim Nunes d'Aguiar 
para o mesmo cargo. |. ld 
- — Mappa' das construeções navaes mer- 
cantes nos portos do reino no anno de 1858. 

— Aviso aos navegantes ácerca. dos con- 
sideraveis progressos feitos na. elevação da 
nova Torre do Farol de Smalls Roçks. 


* PORTO 42 DE JUNHO, 


Para que os nossos leitores não es- 
tejam privados de ter sem interrupção 
noticias do exterior que hoje tanto pren- 
dem a altenção publica, resolvemos pu- 
“blicar aos domingos e dias santos meia 
folha em quanto a importancia das noti- 
cias assim o exigir. Quando porem na- 
da houver nesses dias que mereça o sa- 
crificio do maior trabalho e novas des- 
pezas que para isso temos de fazer, não 
terá então lugar à publicação desta meia 
folha. - Procuramos assim satisfazer a an- 
ciedade de nossos assignantos, pondo-os 
regular e diariamente ao facto dos im- 
portantes acontecimentos que se vão suc- 
cedendo, para o que nos não ponpamos. 

Fazendo esta nova publicação, apro- 
veilaremos o espaço quenos restar para 
“o prehenchermos com aquelles assumptos 
de que so costuma oceupar o nosso jor- 
nal. a & 5 rag 
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EXTERIOR. 

" Temos folhas de Madrid de 7, de 
Paris de 5, do Havre de 3, de Bruxellas 
do 4, e de Londres (maritimo) de 3. 

QUESTÃO ITALIANA. 

Recebenios dous despachos de Madrid 


expedidos hontem, Biol 
“Dão a importantissima 


Dão « notícia de ter 
sidoapprovado por maioria de 13, nã cama- 
ra dos communs d'Inglaterra, o voto de 
censura ao ministerio Derby, que. por 
este motivo deixa o poder. Dizem os des- 

achos que a rainha conferenciara com 
ords Russel e Palmerston, um dos quaes 
deverá formar o miifisterio. 

Este acontecimento é na actualidade 
do grande significação, porque na situa- 
ção eim queo' se acham as cousas, um ga- 
binete wbig cm Londres, dará por cer- 

“to nova feição á politica exterior da In- 

glaterra. | Um gabinete Palmerston, seria 
sobrê tudo , muito ES u Luiz Na- 
poleão. Pouco antes da guerra lord Pal- 
merston foi a Pariz, e foi objecto de 
particulares obsequios nas Tulherias. 

As ideas de lord John Russel so- 
bre a independencia e liberdade d'Ia- 
lia, são bem conhecidas, e um gabinete 
Russel será tambem um acontecimento 
favoravel á causa italiana. 

A queda do ministerio Derby, é um 
revez para a Austria, no momento em 

"que o principe Esterhazy chegava a 
Londres, com uma missão do gabinete 
" de Vienna. sr 

O despacho de Turim de 11, que 
publicamos, dando a noticia (mais acre- 
ditavel] de que os austriacos estavam 
evacuando Pavia, noticia que já se tinha 
dado ao tempo que se participava a en- 
trada dos alliados om Milão, deixa sup- 
pôr, que honve erro na communicação 
thelegraphica de 9, que dava os áustria- 
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ECHOS DE PARIS. 


Sob esta epigraphe principiou um 
dos mais acreditados jornaes de Madrid 
— A Correspondencia Autographa — a pu- 
blicar uma correspondencia semanal tão 
amena e noticiosa das" cousas elegantes 
e recreativas de Paris, que nos pareceu 
dever traduzil-a. E” a seguinte: 
Inuniação de viajantes. — As oito cordas 
godas. — Um duello. — Eclipse de sol. 
— Noticias da Ilalig. — Jules Sandeau 
na academia franceza. — Dois falleci- 

“mentos bem diferentes. — Musicas mi- 
litares. — Principes russos, — Adriana 
Lecouvreur, por La Arnoult-Plessy. — 
Enorme montanha de flores. — Pavilhão 
poctico no palacio real. — Bom tempo. 
— Tal é hoje Paris! 


Paris 24 de Maio de 1859. 

Paris cobre-so de flores e de estran- 

geiros. Às visitas annuaes do verão, vão 

- chegando já por Lodas as partes. Vem 

este anno mais cedo do que nos anteé- 

riores, pelo interesse que inspiram os 

successos da guerra, sabidos aqui pri- 
meiro do que no resto do mundo. 

Ha em Paris uma verdadeira colo- 

nia do hespanhoes. Multidão de famij- 
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cos reoccupando Pavia, e passando no- 
vamente a margem piemonteza do Tes- 
sino, Diz tambem a participação que Ga- 
ribaldi estava em Bergamo. | 

Bergamo é uma cidade de 35 mil 
habitantes, na Lombardia, situada em 
uma altura entre o Brembo e o Serio, a 
10 legoas nordeste de Milãq. 

À noticia de que o exercito alhado 
se reorganisava, é indício de que depois 
da grande batalha, não ficou muilo em 
estado de perseguir os austriacos. 

A occupação de Milão não decide a 
sorte da guerra, por que ainda resta aos 
austriacos o famoso quadrilatero de pra- 
ças fortes em que podem tentar for- 
tuna. ç 

Às noticias da «Independencia bel- 
ga» dizem que o Imperador d'Austria se 
acha em Verona, onde lhe chegam re- 
forços pelo Tyrol, para o que lhe écir- 
cumstancia muito favoravel, o recente 
acabamento do caminho de ferro d'Ins- 
pruck a Botzen, Trento e Rovoredo. 

Os jornaes que recebemos hoje dão 
as seguintes nolicias : 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

PARIS 6.—Espera-se em Moncaliere 
o principe do Piemonte. . 

VIENNA 6.—Hontem houve: procis- 
são solemne a que assistiram todos os 
personagens e corporações para rogar ao 
ceo pelo triumpho da Austria. 

O imperador occupa-se em Verona 
da organisação de novos reforços. Uma 
brigada austriaca entrou em Modena. 

BERNA. 6.—0s austriacos tinham ape- 
nas realisado 1 milhão de francos em 
Varese quando foram surprehendidos por 
Garibaldi, retirando-se para Bizozano. Os 
voluntarios de muitos povos dirigem-se 
a Stelvio para cortar a passagem do Ty- 
rol. 

BERLIM 6.—0O exercito auslriaco es- 
tava hontem concentrando-se e o quar- 
tel general em Abiategrasso. O imperador 
d'Austria enviou o general Hess ao quar- 
tel general do 2.º corpo. - 

“A brigada do general Jalouski mar- 
chou para Modena a reforçar as Lropas 
do duque. i 

LONDRES 6. — Chegou aqui o prin- 
cepe Esterhazzy encarregado d'uma mis- 
são especial da Austria. 

Chega o vapor dos Estados-Unidos. 
Nanifestando-se na camara esperanças de 
que uma guerra europea não alfecte as 
relações: commerciaes da America, M. de 
Sartine respondeu ser difficil evitar as 
dificuldades, porque no caso do que a 
guerra chegue a ser universal, o direito 
de visita que promoveu objecções da 
França: e dos Estados-Unidos será pro- 
vavelmente reclamado. . | 


GENOVA 7. — Assegura=se que o Po-|. 


destá de Milão entregou ao rei Victor 
Manoel a acta d'annexação do reino lom- 
bardo-veneziano ao Piemonte, celebra- 
da em 1848. | 
TURIN 7. — A municipalidade “de 
Milão» proclamou hoje a annexação da 
Lombardia ao Piemonte. 
MARSELHA 7. — Deram-se ordens 
para que trez navios de grande lote re- 
forcem a esquadra franceza do Adriatico., 
Annuncia-se a chegada d'alguns pri- 


sioneiros auslriacos para-o interior. . 


Movimento extraordinario de navios 
mercantes neste porto. 

Dizem de Constantinopla que o con- 
selheiro mais intimo do sultão: é o em- 
baixador inglez, e que uma esquadrilha 
turca tinha dado á vela em direcção ao 
Adriatico. 

No reino das Duas-Sicilias continuam 


SS, 


lias de Madrid, Cadix, Barcellona, San- 
tander ec Habána. Ha tambem mexica- 
nos, peruvianos, chilenos, e em tal nu- 
mero como podem estar inglezes e russos. 

Os hoteis hespanhoes estão cheios 
de viajantes da patria de Cid e Gusmão 
de Alfarache, contrapeso natural de Gus- 
mão o Bom; por todas as partes se ou- 
ve fallar a rica e sonora lingua de Cer- 
vantes. Escutal-a-ha quem a quizer ou- 
vir tanto no bosque de Bolonha como 
debaixo dos castanheiros das Indias e das 
Tulherias , tanta, no theatro como nos 
salões. | É 

E' uma verdadeira enchente de hos- 
panhoes, que principiou a trasbordar por 
este Paris, quê a todos recebe com o sor- 
riso nos labios, e a mão estendida a ver 
se lhe cahe algum fugitivo bilhete de 100 
francos. € : 


Uma das primeiras cousas que os 
touristas hespanhoes correm hoje “a ' ver 
em Paris, é o recente roubo feito á nos- 
sa Hespanha das famosas cordas godas, 
achadas perto de Toledo, vendidas ao 
governo francez, e que tanto tem dado 
que fallar aos proprios estranhos. 

Acham-se no ultimo salão do Museu 
de Cluny, salão que pode dizer-se o de 
honra. 


as coisas politicas no mesmo estado que 
ha oito dias. . | 

TURIN 6, ás 8 da noute. —- O «Bo- 
letim do exercito» publica extensos de- 
talhes da batalha de Magenta, os quaes 
veem confirmar os extractos communi- 
cados pelo telegrapho. Passam de 12,000 
as espingardas austriacas recolhidas no 
campo. O exercito alliado descança e or- 
ganisa-se. Muita reserva em quanto a dis- 
posições successivas. 

Continua a sublevação na Lombar- 
dia contra os austriacos. 


A «Gazeta piemonteza» publica uma 
nova proclamação dirigida pelo rei Victor 
Manoel ássuas tropas depois do segundo 
combate que teve logar em Palestro. O 
documento a que alludimos é concebido 
nos termos seguntes: Lida 


« Soldados! Hoje um novo e brilhante 
feito de armas foi assignalado por uma 
nova victoria. O inimigo nos atacou 
vigorosamente-na posição de Palestro. 
“Dirigindo-se contra a nóssa direita 
com as forças imponentes, elle queria 
obstar á juncção dos nossos soldados 
« com os do marechal Canrobert. Omo- 
« mento era supremo. As nossas forças 
« eram numericamente muito inferiores ás 
« do adversário. Porém tinha em frente 
delle as valentes tropas da quarta di- 
visão, comandadas pelo general Cial- 
dini e o incomparavel 3.º regimento 
de zuavos [Vimparregiable 3.ºregimen- 
to dei zuavi), que, combatendo nesse 
dia com o exerciio sardo, poderosamente 
contribuiu para que so alcançasse a 
victoria. = HM jus 

«A lúcta foi sanguinolenta, porem por 
fim as tropas alliadas repelliram o inimi- 
go depois de lhe terem causado perdas 
importantes, entrg as quaes figuram 
um general e muitos olliciaes. Os pri- 
sioneiros austriacos são em numero de 
1:000 proximamente; 8peças de arli- 
lheria foram tomadas á bayoneta, 5 
pelos zuavos, e 3 pelos nossos. 

« Durante o combate de Palestro, 
- O general Fanti, com igual successo 
repellia, á testa das tropas da sua di- 
visão, um ataque dos austriacos con- 
tra Confiensa, -S. M. o imperador, in- 
do visilar o campo de batalha, deu- 
lho sentidos parabens, eteve occasião 
de apreciar devidamento a immensa 
vantagem dessa batalha, 

« Soldados | Sede perseverantes no 
vosso comportamento sublime, e affir- 


« 
« 
« 
« 
« 
« 


“tão corsjosamente começada. — Victor 
Manoel,» | É re [5 4 
| A | 


BOLETIM OFFICIAL DA GUERRA, 
N.º 68. 

TURIN 1.º de Junho, de tarde. — 
Esta manhã o general. Niel com o seu 
corpo de tropas, entrou ás 7 horas em 
Novara, depois d'um curto combate com 
os postos avançados austriacos, que se 
retiraram precipitadamente. Durante o 
dia foi estabelecida a linha telegraphica 
entre Novara e Vercelli. A's 3 horas,'de- 
pois do meio dia, o imperador. partiu 
para Novara, onde chegou ás 5 horas ; foi 
recebido pelas acclamações do povo. 

Os austriacos passaram hoje o Pó em 
Bassignano em tres barcos sem pararem; á 
volta, uma destus barcas foi mettida a 
pique pelo povo. armado. Tendo tido 
noticia deste facto, a guarda nacional de 
Valenza correu a toda a pressa. 

“Sondrio, capital da Valtelina, pro- 
clamou a soberania do rei Victor Manuel. 
Toda a provincia está em insurreição. 


— — e ———— e eee me ! 


As corõas são oito. Estão mettidas 
numa grande urna de cristal e ébano, 
todas pendentes de cordões de ouro la- 
vrado, -á maneira de lampadas de igreja. 

Comprehende-se bem que estas oito 
corôas foram ofertadas pelos reis godos 
a Deos ou á Virgem, e que de nenhum 
modo foram do uso do rei Recesvinto, 
como se disse, nem da rainha sua espo- 
sa, nem finalmente de nenhum principe 
ou grande do reino, porque se a que pa- 
reco de rei é de tamanho sufliciente para 
poder ser posta na cabeça, os adornos 
que a êguarnecem mostram que nunca 
podia ter tal destino. A da rainha as 
outras seis são de tão pequenas dimen- 
sões, que nem poderiam servir na cabeça 
d'uma criança. Acorda maior éd'ouro, 
d'uma pureza notavel, o trabalho é tos- 
co, mas adornada de. perolas magnificas, 
sendo as outras pedras imitando saphi- 
ras, rubins, esmeraldas, amatistas e to- 
pasios de enorme grandeza. 

Se tudo são pedras finas, o que du- 
vido, esta corda é d'uma riqueza extra- 
ordinaria, ainda que o seu muior valor 
esteja em ser um monumento historico, 
como prova do estado da arte de joa- 
lheria no seculo 7.º, em Hespanha. Es- 
ta corda, a que chamaremos do rei Re- 
cesvinto, é acompanhada d'uma grande 


mo-vos que océo coroará a vossa obra Lo 4 


avd N.º 640 

“TURIM 2, de manhã — Hontem á 
noite a cidade de Nuvara foi brilhante- 
mente iluminada. O povo esquecendo 
em poucas horas tudo o que o inimigo 
lhe tinha feito soffrer, demonstrou o 
quanto aprecia o seu livramento. No ne- 
gocio de Bassignana, de que fallao bo- 
letim d'hontem á noite, alem da guarda 
nacional, appareceram os convalescentes 


francezes que se acham no hospital. Dous|. 


austriacos foram mortos; dos nossos nem 
um foi tocado. = 
As guardas nacionaes da Valenza, 
Pecetto o Basignana fazem um serviço 
regular de cordão militar ao longo do 
Pó e do coniluente do Tonaro. 
(Gazeta Piemontesa.) 


Telegraphia Electrica. 
BOLETIM TELEGRAPHICO 
Do 
Commercio do Porto. 


DESPACHO N.º 7928. 
(Particular). 
MADRID 11 DE JUNHO DE 1859. 


Ás O HORAS E 20 MINUTOS DA TARDE. 


LONDRES 11. — Terminou a discus- 
são do voto de censura proposto no par- 
lamento inglez contra o ministerio Der- 
by. A volação deu em resultado uma 
maioria de 13 vótos contra o governo. 

Será chamado a formar o novo mi- 
nisterio lord John Russel ou lord Pal- 
merston. e U 


DESPACHO N.º 2935. 
MADRID 11 DE JUNHO: DE 1859. 
Ás 10 monras E 10 miNUTOS DA NOUTE. 
TURIN 41. — Os austriacos estão eva- 
cuando Pavia. | 
Garibaldi está em Bergamo. ? 
O imperador Napoleão está em Milão. 
LONDRES 11. — A rainha Victoria 
leve hoje-uma conferencia com lord John 
Russel e lord Palmerston, mas ignora- 
se qual delles formará o ministerio. 
Os consolidados ficaram. hoje de 93 
à oitavos a 93 3 quartos, RETA 


—— — 


Post-Seriptum. -, 
“Quando a nossa folha entrava no pre- 
O, recebemos a seguinte participação, 
que confirma a queda do gabinete Der- 
bi, e dá noticia de que os. austriacos 
reoccupavam Pavia, e reinvadiam olie- 
monte, Esta noticia é datada de Londres 


Ide 41. 


À participação de Turin ,-do mesmo 
dia, diz pelo contrario, que os austria- 
cos evacuavam Pavia. | 

A noticia de Turin parece dever-se 
acreditar mais, por isso que na capital 
do Piemonte se devia saber melhor no 
mesmo dia, do que em Londres, o que 
se passava no theatro da guerra. 

“Esperemos que ulteriores noticias nos 
esclareçam. 


+ DESPACHO N.º 5609. 
LISBOA 12 DE JUNHO DE 1859. 
Ás 8HoRAs E 47 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
1 ao mesmo jornal. 


Recebeu-se aqui o seguinte des- 
pacho : | 
LONDRES 11. — Cahio o ministerio 
Derby. São duas horas da noute e acaba 
dC EE SI SG Si MESSAGE DS OSS ISEEdE ua eo a PE 
cruz d'ouro, adornada de grossas perolas 
finas, pendentes d'uma cadeia d'ouro, de 
um trabalho raro, não polido, mas extre- 
mamente original. | - 
A segunda coroa, que seria offerenda 
feita pela rainha á Virgem, é muito mais 
simples. Tem perolas e pedras preciosas, 
e a cruz é de forma menos notavel. As 
outras cordas são só d'ouro lavrado. Tan- 
to estas como os cordões ou cadeias de 
que pendem as cordas, á maneira, como 
dissemos, de lampadas, parecemser obra 
da mesma epocha. Finalmente estes obje- 
ctos estão sendo a verdadeira novidade 
do Museu de Chivry, e o que attrahe hoje 
uma grande concurrencia á antiga abba- 
dia ou famoso" palacio das Thernies. 


Em todos os salões falla-se, como 
objecto do dia, do duello do marechal 
Bosquet com um dos seus ajudantes, 

o pra 

t O marechal ficou tão gravemente fe- 
rido, que deu cuidado por mais de quin- 
ze dias. Portou-se, porem, como um 
bravo, que é. Balteu-se como um leão, 
até que foi ferido no peito. Porum triz 
que não vai para o outro mundo! Mas 
está já restabelecido. « Breve entrará em 
activo serviço. O que podemos dizer é 
que este acontecimonto foi a todos os 


será publicado gratuitamente — Escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não sanfíficados. 


de passar o voto de denegação de con- 
fiança ao governo, com a maioria de 
13 votos... 

Será chamado Russel. ou Palmers- 
tron para organisar o. novo ministeric. 

Os fundos portuguezes subiram. Es- 
tão a 43. 

PARIS 11. —0s austriacos reoccupam 
Pavia. Receberam reforços e tornam a 
invadir o Piemonte. 

O imperador Napoleão dirigiu duas 
proclamações aos italianos e , allemães, 
assegurando aos primeiros que o seu fim 


não é augmentar a area do imperio. 


NOTICIARIO. 


Bespachos judiciaes. — Por 
decreto de 18 de Maio foi nomeado juiz 
da Relação dos Açores e juiz de direito 
da comarca de Barcellos, Francisco José 
Gomes da Motta. 

Por decretos de 20 de Maio foram 
transferidos para juiz de direito de Bar- 
cellos o juiz de direito de Valença, An- 
tonio José-Binto da Costa Rebello ; e para 
esta comarca, o juiz de direito de Ida- 
nha a Nova, Francisco Manoel da Fon- 
seca e Castro, Para delegado de Porta- 
legre foi transferido o delegado da co- 
marca de Sabugal, João Telles, e para 
delegado da comarca de Louzada, o de- 
legado da comarca de Guimarães, Joaquim 
dos Prazeres Soares. 

Preces. — O snr. bispo do Porto, 
por pastoral de 9 do corrente , ordenou 
que na Cathedral ce em todas as igrejas 
parochiaes da diocese se fizessem em to- 
dos os domingos e dias santos de guar- 
da por occasião da missa conventual, 
preces pelo restabelecimento da paz, em 
quanto durar a guerra na Europa ; po- 
dendo as mesmas preces fazer-se tambem 
em quaesquer oulras igrejas de manhã 
ou de tarde, nos referidos dias e pelo 
mesmo tempo, 

O» reverendissimo prelado tambem 
ordenou que por occasião das mesmas 


preces se implorasse a misericordia di- 


vina para que cessando-as continuas e 
copiosas chuvas que vão alagando os cam-. 
pos e destruindo as searas, se possam, 
crear e recolher os fructos sda terra, de- 
vendo os sacerdotes assim na missa so- 
lemne como privada dizer a oração ad 
petendam serenitatem , em quando durar 
a necessidade. 

Eleição. — Não se effectuou o De- 
finitorio que segundo a disposição dos 
estatutos da Ordem Terceira de S. Fran- 
cisco devera reunir-se antes d'hontem, 
à fim de proceder à eleição da mesa da 
mesma ordem, que deve administrar este 
estabelecimento no anno futuro; porem, 
segundo nos informam, deve ter logar 
na proxima sexta feira 18 do corrente. 

Romaria. — E hoje o primeiro dia 
da romaria do; Espirito Santo, em Ma- 
thosinhos. | 

A chuva que desde pela-manhã cahe 
a valer, sem interrupção, contraria os 
romeiros; mas ainda assim, poucos são 
os carroções, que ficaram por alugar. 

Pelas ruas da cidade tambem pas- 


|sam ranchos de gente das freguezias ru- 


raes, que afrontando a chuva vão cami- 
nho de Mathosinhos, não sendo poucos 
os que levam velas, e oulros objectos 
de cêra, para cumprimento de promessas. 
- A romaria dura até terça feira, que 
é o dia da festa do Senhor de Matho- 
sinhos. 

O carroção, que é na ordem mate- 
rial de locomoção, o que a perguiça é 
na ordem animal, rehabilita-se nestas 
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respeitos bem desgraçado para o illustre 
general, posto que delle sahisse honro- 
samente. 


No meto das preoccupações da guer- 
ra, os gabinetes dos astronomicos occu- 
pam-se já do eclipse de sol que devemos 
ter em 29 de Junho proximo, e que será 
o terceiro deste anno. Se algum astro- 
nomo o quizer observar em todas as pha- 
ses, deve ir á Nova Islandia, ao norte da 
Suecia, á Groenlandia e á ilha da Terra 
Nova, Oque não passa de ser uma via- 
gem, bem simples e agradavel. 


Às notícias que a vada momento nos 
chegam da Italia, trazem a animação, a 
vida e a alegria a Paris. A bolsa sobe, 
e é este o melhorsignal. Paris sonha 


já com a recepção que deve fazer ao im- 


perador e ao exercito! E' muito Paris | 


A academia franceza está de gala. 
No dia 26 do corrente verifica-se alli a 
recepção do celebrenovellista Jules San- 
deau, a cujo discurso responderá mr. 
Vitet, tão geralmente respeitado nos cir- 
culos literarios. | 


Fecharam-se alguns salões notaveis 
no mundo pecunioso sendo o motivo a 


et 


occasiões, do ridiblo | que “hds lançou à 
penna [rizante d' um, hosso espirituoso fg 


- qi -— 


lhetinista. 
Leg ádos Ritiá em Ênih srã 
o sur. bh É José da Costa Abr 


nhecido «por Ahodiê das  Senhorás, dér 
xando entre outros legados 3508000 Is. 
à Ordem Terceira de S. Domingos, ser- 
do 1508000 rs. para 6s sens entrevados, 
e 2008 rs. para o hospital; 4508000 as. 


á Misericordia, sendo 1008000 para o/ 


hospitak e entrevados , 
religiosas Capuchinhas. 

Ehceatro. — Hontem voltou á sve= 
na, no Uieatro de S. João, o drama «5. 
Gonenlo d'Amaraiites, que é Mistor não 
confundir com o drama «Gonçalo d'Ama- 
rúnto o Santo,» por queo 1.º é do sor. 
José Romadd, de Lisboa, 6 oulto do snr. 
Braz Martins. és 

O «S. Gonçalo» (drarna) fez, o mi- 
lxgto” de atrahir bastante concorrencia 
“a6 teatro. A representação correu sem 
accidente noltavel. 

Nó fim do drama representoa o in- 
telligonto actor Pires, uma nova secas 
coinica, quo 6 author Daptisóou tom o 
nome dê «Daguerreotypo de muitos». 

E" uma. aÃ aotrasa em E 


e 5OB000 rs. ás 


“2. = 


chos musicaes da «Lucia do Cogictinourl 
o «Trovadordo Já se vô que tudo isto 
é proprio para-desafiar à gargalhada do 
goral do publico. Esta stena fez-se va- 
let, pela muita habilidade e chisto com 
que foi representada polo détor Pires. 

A patodia do Corro asalvarti, ido 
Trovador), com que termina a écena, tote 
as honras do bis. O snr. Pires é um 
excellente actor, 

O Purgatorio. — Com este litolo 
começou hontem a publicar-so nesta ei- 
dade um novo periodico, salyrico e poli- 
tico, de que é proprietario o redactor o 
snr. João Cesar Pinto Guimarães, o edi- 
tor responsavel o sur. R. J. J'Oliveira |s 
Guimarães. 

Anfiiosldndo entre france- 
Zzes e austriacos. — O porto de Car- 
diff, diz o «Morning Herald», esteve em! 
alarme por causa da cffervosctencia dos 
marinheiros ffancezes e austriacos. Ten- 
do-se ha alguns dias refugiado um grande 
numero de navios austriacos neste porto 
manifestou<so uma noluvel animosidade 
entre às tripulações dostes mávios e as 
dos navios: francezes. 

No dia 3 recoisram-se desordons que 
a policia poudo prevenir dispursando um 
certo numero de marinheiros arinados 
do facas e revolvors. A 4, nn ocra- 
sião em que um navio: francer deixava o! 
porto com o seu carregamento , algans 


austrincos fizeram chover pouras sobro a) 


coberta, 0 esteve para bavor conflicto. 

A animosidado entro os homons des- 
tas duas nações é excessiva, e à aultho- 
ridado Jocal mandou pôr a milícia em 
nrmas para o caso “em que rebentassem || 
desordens serias. Os austriacos só po- 
dem partir cm navios neutros, é por con- 
sequencia estão naluralmente muito agi- 
tados, sendo contraríados Ux, ostas res- 
tricçõos.: 


E 


PARTE COMMERCIAL 
ALFANDEGA DO PORTO. 
MANIFESTOS EM 11 DE JUNHO. 


C. M. 499-Sotubal.—IT, Sol Donrado, 59 
ton, e. Silva, a Marcelino Fins & €, carga. 
115 moios do sal, 6 saccos com arroz, 

500 — Povoa do Varzim. —Lancha 
S. da Lapa, 9 ton, m. Goncalves, a Coclho 
Lima & C, carga: 35 barricas com sardinha, 
1 casco vasio, 30 resmas de pinho. 

E M. 501—Slockolmo.—Br. Johnoy, 204 
ton, Ehlert, carga: 73060 barras de ferro, 
aus caigõos com aco, 1218 laboas de inho, 
140 barris dalcatrão; fora do Manifesto, 
10 paus de pinho, 7 taboas de dito. 

CG. M. 502—Riga. —Esc. Livonia, 141 ton, 
Cc. Lemmerhirl, “carga: 499 fardos de linho e 
estopa, 15 ton, lastro de pédra ; fura do ma- 
“ nifosto o esteiras o' 30 taboas. 

6 M, 503-=Briceita.—lt, Albina, 28 ton, 
Res a João Lobo, carga: 14 caixões 
») barcos de lastro d'arcia, 

504 — Rio do Janciro.—Gal. Sau- 
dade, 915 ton, € Fonseca, à P. Ignhcio Xa- 
vier, carga: 100 quintães de cabo velho, 59 


[a 


morte, na Allomanha, da baronesa án- 
selma do Rotschild, irmã do: barão Leo- 
nel de Rotschild, membro do parlahen- 
to britannico, e do banqueiro Rotschild de 
Poriz Esto acontecimento apressou a sa- 
hida de muitos familias de Pariz para 
os seus sumptuosos polacios no campo. 
Morreu tambem -uma notabilidade 
dos circos Napoleão e da Impératriz, o 
celebre Boswell, famoso clown, que ás 
vezes se inculcava como. Fanny Elsler, 
vestindo-se no circo com um vestido cdr 
de rosa, guarnecido de rendas pretas, 
dançando com umas cástanhetas o jaleo 
do Xorez , com inimitavel graça. Bos- 
well merreu d'uma apoplexia, resultado 
d'um dos seus violentos axercicios. 


m. 
com aço 
C. 


Temos o verão em caso. À prova 
d'isto é que desde domingo 22, as mu- 
sicas militares vão tocar Lodas as tardes, 
desdo as 6 ás 7 horas, em volta da for- 
mosa columna da praça de Vendome, nos 
jardins"do Palais Royal, nos vastos jar- 
dins do Luxemburgo-e na Praça Real, tudo 
com grando alegria das crianças, dos 
acriançados, soldados, e mais basbaques 
das mil o uma differentes raças que pul- 
Julam por este bello Pariz, 


me pê ER ara o de lastro. 


“ = os a mo 44 am Eus 


pngoc tas TB jacarandá, 80 E 
3. Mefendorias, e fora do manifesto, 

HE frsas. mercadorias, 2 passaros 
+ q 


“PARTE MA Ta 
“PORTO 12 DE JUNHO. 


 AsThoras e meia da manhã estava só 
fóra da barra a barça Santa Clara. 


La 


Sahiram;as esc. ainain, Elise, eing. Ter-. 


ra Nova, e. 1h, 
A's 8 e 45 minutos sahiuo h. Via nenso 
A's 10 horas e um quarto appare 

esc. ao norte. — 
A's 10 e meiã'o tofito era oeste € ce 
A:s 41 horas pilotou a barca Santa Clara. 
O vento é sul forte e o mar bom. 


= Ná 5º feira de tarde bitráo ho! 


norte da barra de Aveiro o caix. hesp. Flor! 


do Sul, e. João Baptista Lagino, ;salyando-se | * a 


toda a trif ulação e um passageiro que trazid. 
Esta ombárcação vinha de Vigo comi lim cár-| 5 
reganiento de milho; há: porem aspeTAtICAS: de 
se salvar a carga e 0" casco, | 


' Pics Em 3 chegou. a Deal 0 Jord Palmers- 
(on, Cc. Dias, procedente do Porto é sahiu para 
iss 

— Em 1 chegou 4 vista: dsuBrighion) o 


iJobnoy, wo Ehlert, de, Stockolmo para o Porto. 
Tui Portsmouth o Wil-. 


— Eu, 2 chego 
liers, Eu Nancé. de É ro. 
“Em 2 thegot a Plymouth o) Ann, Ra 
Pearce, do Porto. | j 
n — Ra dl pad à Truro o 
ayes,. pe dsboa. . 
— Em 5 chegou a a Swansea 0 William, 
G Bigos, do Porto. 
Em 19 Vigo â" 
Co Reis, de Setubal, 
ção e velame. 
— Em 30 passou 0 Suud. o Svill, Cs Smith, 
de Lisbda para Riga. vs cimss> 


——— E ——— 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO!|, 
REINO. 


9 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 


STOCKHOLMO. —Pat. sueco Petrus, ANGICas 
ARMA A mPalhab. S. Francisco: de. Epula, li- 


q MARTINHO. —Datf. Joven Sargátida, Jastro. 
PORTIMAO.=H. Santos e Oliveira, cepa. 
NANTES. —VYap. paq. fr. Villo de Malága. 
NEW-CASTLE.—Pat. Pag. do Minho, carvão. 
MA LAGÃO --Bal. Tentativa, fava. - 

AlIDAS. É 
VIANNA.—H. Arts fazendas. 
PORTO. —Barca Santa Clara 
STOCK HOLMO.--Pat. sueco Balder, a 
NYE CAR BAY.—Pat, russo Kuzus, sal. 
CADIX.— Yap. pa - ing. Warrior. 
LONDRES. Pa hub. ing, Columbine, batatas. 
CAMINHA. —H. Treze de Maio, sol, 


2 PORTO 41 DE JUNHO. 
ENTRADAS: 


LISBOA, 2 2 dias.—Gal. Sdudade," Cc. seen a 
Francisco: Ighacio Xavier. 
PERNAU, 28 dias. — Esc, dinom, Adolph, c: An- 
PR dA linho. a Serofim Aulonio dOliveira | 
0. 


ret! 


É OM avaria, “RE s mastgaa- 


A LISBOA 


e 


41 o 


“samDas. CU 


LISBOA.>Vvap Lusitania, 6. Contente, 
sa e —L. hesp. Boa Ventura, é. Mendes; 
astro. - 


És e O Hi 


NU 


O ar 


o da Batalha, qr casa ns por cima | 
“dá botica, ha para se vender um rico 
giiendarto antigo, 'com lindas imagens. 
(1080) 


ESPOSA , filhos, e *genros do finado 
À sht. Manoel dé Souza Carqueja agra- 
decem a todas as pessoas que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura, 
que por suhalma tiveram lugar na Igreja 
dos Terceiros de S. Francisco, na noute 
de 27 de Maio, é muito especialmente 
ás que os visilaram por occasião de tão 
infausto acontecimento, tributando a todos 
por as moio o seu | reconhecimento. 


Nova, todo preto, ainda 
novo, com uma colleira d aço, 
o dá pelo nome d'Ebro. . Se al- 
guem o achoue o quer restituir, fal-o-ha 
saber no Collegio de N. Senhora da Guia, 
rua do; Mello n,24. co [1078] 


nuvem, de principes russos, principes im-|c 
periacs legitimos, os quaos hontom ás 9 
da manhã partiram, d'aqui om | direcção 
á Allemanha. Eram elles a gran-duque- 
za da Russia, Catharina, com seu esposo 
o duque de Mecklemburg , o principe 
Sourworoll, os principes Nicolao: e Bugo- 
nig de Leutohtomberg, sobrinhos-do Im- 
perador da Russia, 0.0 joven principe 
Mewlchoim do mesmo imperio. - Vieram 
todos de Napoles ató Marselha em uma 
fragata de guerra russa. 

Estos personagens foram nos ultimos 
dias os heroes dos salões de, Pariz. 

A Imperatriz esteve amabilissima com 
os sous augustos hospedes Nos theatros 


occuparam as tribunas do Imporador,| 


Nas Tulherias deu-se-lhes um esplendi- 
do. banquete, presidido pela Imperatriz, 
assistindo o principo Jeronymo, a prince- 
za Maria Carlota de Saboya, a princeza Ma- 
thilde, Napoleão, o embaixador da Rus- 
sia, conde de Kissoleff, conde do Waleuski, 
ministro dos. negocios estrangeiros, mr. 
Fould, ministro do. imperio, as senhoras 
Waleuski e Fould, e muitas outras nota- 
bilidades de ambos OS s0xOS. 


A grando novidado dos circulos thea- 
traes é a primeira representação do thea- 


Acabamos do ter. em Pariz umaltro françez na rua do Richelieu, vorif- 


C.| 


“Nota au ed 


[ções que queiram. ais 


IN 


ERDEU-SE um cão da terra | His 


COMMÉRCIO DO PORTO. 


== 


bd ZM 
o 1 
4, 


ia 18 do corrente pe- 
Aa “horas da tarde 
ER Poa Culyario «n,2. 47 
ai SS de vender ht quem E 
Lêdo ore er, leilã partiglars 
o preço de: 1:0008000 ts. uma mo 


Ecá 


se 


de casas, com quintal, Sitas na rua do|s 


Correio desta cidade n.º 35 a 38; os ti- 


tulos serão presentes no aclo-d'arrema- | 8: 


tação. º RAMO 
O preço da venda-será livre, para O 
|dono “da propriedade, da -sisa;' dominio, 
tfóros- e decimas quea mesma estiver de- 
vendo. 


“o Porto -10-de Junho do-1859:(1075) 


EL 0 di de direito da Villa 
“P de: Barcel los se tem d'ar- 
rematar uma quinta da Mouria 

STINITO nobre, e morada, sita na fre- 
guezia, . de “Grimancellos, penhorada, aos 
herdeiros de Joaquim Gomes Bartozo, por 
execução que lhes move, Manoel (Gomes 
Barrozo , cuja, art ematação se tem de effe- 
ctuar no dia 26 do corrente por as 9 
horas | da manhã; no Tribunal, do dito 
Juizo acha-se avaliada na, quantia . 


4:6608000 rs. [1076) 


para vender bolacha de 1.º qualidade, 
pará embarque. ASH 


Pozzoliná dis Acorês. 


FONTINDA o deposito: desto. mincral, O 
mais proprio para argamassas em obr as 
bydraulicas, em Cima do; Muro n.º. 203, 
por preços, Tazoaveis 6 conforme as por- 
[955] 


“Companhia Equidade. 


O dia 15 do Junho, pelas 12 horas 
do dia, perante a direcção da mes- 
ma “companhia, na ruá Nova dos Ingle- 
ves n.º 83, se ha de proceder á arrema- 
tação ed a! por allecimento do 
exc.Mo barão do Corvo. - 

Porto 28 de Maio do 1859. 


ri “Aviso. 


às sh 1 


(040), 


7 —— —— 


Eri 


0 sn'S. que costumam carregar para 
o Rio Grande do Sul, e mais portos: 


do Brazilha para vender por preços com- 


| modos' um sortimento de barbicachos para 


chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S. Sebastião n.º.41 e: 42 [97H] 


“Flor d'Enxofre tt 


“ 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
HW a preços muito, modicos, e dignos de 
aienção: dias 


LIM sr E 


“Para o Brazil. . 


RECISA-SE para a-Babia de 2 beu 

officiaes de caldeireiro e 1 official de 
sergueiro para obras militares, quem es- 
tiver nas circumstancias dirija-se à rua 
da Restauração n.º 25. . * (762) 


' ; — Manoel Ferreira, 


OM estabelecimento. de feitoria Er fru- 

cta para exportação, e com loja de 
carpinteiro e tanociro, ua ruã dos Banhos 
n.º 40 a 43, encarrega-se de qualquer 
encommenda de fructas, para embarque, 
tanto para Inglaterra como para o Brazil, 
jássim comotambem toma conta de qual- 
quer obra de tanoeiro ou carpinteiro, res- 
ponsabilisando-se pela boa execução e so- 
lidez das suas obras. 

Tambem: declara que havendo outra 
pessoa da mesma arte c moradorna mes- 
ma rua Com igual nome, resolveu assi- 
gnar-se de hoje para o futuro Manoel 
Ferreira' Duarte. (978) 


ENDE-SEa grande propric- 
& dade do finado José, Ro- 
ZE: drigo Paços, sita na rua do 
= DBomjardim' dos n.º 237 a 
246, com grande quintal, 

Quem, a pertender pode vél-a todos 
os dias desde as 11 até ás 2 ce tractar 
do seu ajuste desde as 3 ás 9 da tarde 
na casa de:Espinheira no largo de Santo 
Ildefonso n,º 46. : (1063) . 


cada na noute de hontem. Foi áscena o 
bello drama em cinco actos .« Adriana 
Lecouvreur». À parte do Adriana foi des- 
empenhada pela eximia artista, insigne 
dania e formosa Arnoult-Plessy. 

“Apenas constou que esta formosa 
artista representava, todo o Pariz elegan- 
te correu em massa ao. primeiro lheatro 
dramatico de França, para à ouvir e ad- 
mirar, | TEM. | 
E' incontestavelmente a mais dislin- 
cta actriz dramatica franceza. 

“Esta noute foi tal a enchente que 
até o lugar da orchestra foi tomado pe- 
los espectadores. O triumpho de Arnoult- 
Plessy foi comploto e immenso | 

Oh! que Adriana! Que mulher tão 
brilhanto | Que voz — que maneiras lão 
distinotas, — que naturalidade, — que ri- 
queza, — que gosto de toileites, — que 
encanto de feições — quo de jovialidade! 
O publico, assistia absorto d'admiração ao 
triumpho da grando mulher. As recorda-|u 
cões no mesmo. papel de Rachel e da 
Ristori na Adriana desyaneceram-so côm- 
pletamente ante esto novo. genio, —Ar- 
noult-Plessy está acima de tudo, 

No fim de todos os actos foi chama- 
da fora para receber os applausos unani- 
mes de todos os espectadores, 

Nunça vimos, afoutamento q dizemos, 


Da | 2 


ge | 


PEN d rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha| 11 


julgado de Passos “de Ferreira, 


Krs Se ag 


>> e e a (às 
VAIS IVAI VE 


Bs 


ARMAZEM na Praca do D. Pe- 

dro n.º 47, continua bem e 
sortido-de todo o fato para verão Ses 
acabado .com esmero e na ultima &7% 
moda : os preços são os mais com- gY 
modos, em relação 4 boa quali- 5% 
“ade das fazendas, e perfeição da S& 
mão dobra. Ap > (d: 005) 


: 
a 


bos sa mas ud mam 


dieaçõ 
CÔMMISSÃO adibinistrativas da Caixa 
de Credito esoceorros mutuos da As- 
sociição: Industrial: Portuense, tem d'adi- 


|mittir-quatro cobradores para; o mesmo 


estabelecimento, mbdiante uma percenta-|, 


gerti de 4. p. o. sobre a respectiva co-|, 


brariça: A quem' convier, podej dirigir- 
se -d secretaria rua da: Bainhatia n. o 90, 
onde se darão. as precisas : explicações. 
Porto 8 de: Junho de 1859. 
“José Corréa, Lopes de Faria. 
Secretario ; 
(1065) 


* RESPASSAM-SE uns 

chãos no campo da Re- 

E gencração os quaes tem 200 

o palmos de comprimento e 
91 de frente; 

Antonio n. Mo. 28, 


dos Santos.. sa (497) 


S. “João da Foz. 
e ENDE-SE ou aluga-se a casa 
as À que tém servido park à «Assem- 
A Viena 


Tracta-se na rua Poiraddá n.º 


147, Porto: [1071] 


(ozom). o “ovjonpas vyoua 
9p sodoud: Jod estao op SOIPIA JOpUVA 


Buod vy soZtD|) sop ze 10d oZjna 


as a 
7 ; 


Ei o ET oU ogidunssyp ent v ih 


- Banhos publicos. 


Ria de Santo Antonio n.º 143. 


E a estabelecimento ha banhos até dE 
horas da noite, tanto doces como 
caldas, chuva e vapor; bem como do 
mar de Agesto em diante. (995) 


JOAQUIM Ventura de Magalhães Reis, 

rua Nova dos Inglezes no 68, tem 
para vender por preço íuito razoavel, a 
verdadeira e ligitima flor de enttof h 
ara curar a moléstia das “vinhas, 
muito superior qualidade, e a ibilhor a 
tom vindo à este paíz. - [501] 


sas! botica da Misericordia ' téoish-se de 
um praticante 1 , que te- 
nha, pelo menos, 4 annos de pratica. — 


Orderiado 288800 rs. (974), 


Lavam-se Luvas. 


*ORNANDO-AS como novas, de 80 a 
400 rs. cada par, rua da Cordoaria 
velha n.º 92, junto á  Emmalia da Espe-|; 
rança (796) 


ELAS 12 PER TER dá 22 do corrente, 
no Tribunal do Commercio desta ci- 
dade, a requerimento do administrador 
da massa, se ha de proceder à arrema- 
tação “judicial de uns bens sitos no lu- 
gar de Muro, freguezia do Meixomil, 
louvados 
em 5948204, c alguns moveis existentes | 
nos mesmos bens em AS040, como tudo 
consta dos respectivos autos de que é 
escrivão Pacheco. 
O Sollicitador 
aLoh P. P. Felgueiras 
[1048] 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 


Em Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabriça vende-se a 

dro cortado por todas as medidas 


que se encommendem a 95 rs. o arra- 
tel. (1038) 


di 


representar . esse bello drama na Hespa- 
nha. Parece alli outra cousa absoluta- 
mente differente.. Aquelle principe, aquel- 
la princeza, aquelle regisscur, tão hon- 
rado, tão benigno, o tão nobre, — todos 
estes typos são exclusivanrente francezes 
—parisienses, e lão, parisienses, que não 
se reconhecem sem se verem represen- 
tados tão admiravelmente no primeiro 
lhoatro dramatico de França. 

As mais actrizes appareceram todas 
vestidas com um luxo deslumbrante, e 
no mais perfeito caracter, Os actores fo- 
ram tambem admirados pelo-seu talento, 
tleganvia, riqueza e boa escóla, 


Por uma casualidade, e favor de um 
amigo que: tem relações nas Tulherias 
vimos o magnifico. ramo de flores, que 
tóra offerecido á imperatriz Eugenia pe- 
las senhoras de Genova, como prova da 
E alhia e da admiração que inspira 

talia, a bella esposa do imperador. 

Esto ramo veio acompanhado de uma 
rospeitosa e delicada carta, assignada 
pelas primeiras damas daquella cidade. 

E' impossivel descrever a maravilho- 
sa quantidade de. flores que formam o 
ramo, — as diflerentes classes, a sua col- 
locação caprichosa , e a sua disposição 
perfeitamente admiravel, Eno: em fim, 


” 


Ba Ed 


AGU RES MattoriridS À 


tracta-se na rua de Santo! 
com José Francisco |. 


retalho vi-| 


FOAQUIM Lourenço 
“ Doleira n.º 42, terãh 


M o dia N ij 8 mez 
de Junho lãs "9 húíras da 
“manhã na praça dos Leilões rua 
do Almada n.º 66, se ha de proceder á 

| arrematação volantaria «duma morada de 


3| casas sobradada n.º 22, com seu quin- 


tal e campo com agua de poço sita no” 


à | lugar da Fonte de Moura freguezia de 


Lordello do Ouro sobre 'a estrada de 

“tendo todo o terrédo pelo 
lado do Sul DD e meio palmos, pelo 
Norte 200; pelo Nascente 592, pelo Poente 
660, paga dominio de 20,c penção de 3 . 
e imeia razas de centeio e ous frangos. 
Os titulos podem ver-se no cartorio do 
Escrivão da praça Lima, [1:000] 


Loteria He Lisboa. 


“3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. | 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas ma rua 

das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda: bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 21 do Junho. 


- Os mesmos venderam os 
| seguintes premios em bi- 
lhetes inteiros, méios, quartos é cautelas 


de 900 reis, 250, e hO 15. | 

N.º 4228....0....... + 3003000 
»  AlUcesicc-cece 1008000 — 

» = AMOB DS copenta- roca - 1008000 

»- D102.... costocas coco LUUDOVO 

» PR RO Aa 1008000 

» 09970:« ccenscerecoso 1008000 
(402) 


PESSOA que pertenda hospedar-se 
À na casa d'uma familia decente: e com 
“| commodos, falle nesta Typographia. 


MADAME JACQUES. 


OM estabelecimento de lavagem de lu- 
LHE vas de todas as qualidades continua 
com o seu estabelecimento na rua das 


Hortas n.º 112. (781) 


AD cai pórtender comprar uma 
casa de 2 andares, com seu 
ese euintal e mais'pertenças, ma Cal- 
qada de Morro: n.8 42º) 18; falle 
na rua das Congostas n.º 154. Eos) 


“Chapeos de palha, 


1FENDEM-SE no largo de Santo Eloy. n.º 
50, para homem. e meninos ; di 
commodos: 


A calçada dos Cletigós n.º 36, ven-: 
de-se pau coimpexe por preços com- 
modos: em grandes e pequenas 69 


69] 


Nartua de S. Bento da 
Victoria n.º 46 vendem- 
se inscripções de assenta-: 
mento e coupons. (1958) 


Responsavel M. 5. Carqueja. 


4 DO COMMERCIO DO PORTO. 
126. 


O 


faz arrebatar, avista. Não é possivel nem 
se quer “imaginar uma cousa que se lha 
assemelhe em belleza. 

E” ma mais simples: expressão , uma 
immensaã collina de flores “dispostas por 
mãos d'anjos. | 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 


Está quasi completo e coberto o ele- 
gante pavilhão que'se mandou construir 
para a princeza Maria Clotilde, da Sar- 
denha, na extremidade occidental do ter- 
raço da galeria d'Orleans, no palacio 
real, defronte dos apozentos occupados 
pelo. princepe Napoleão , sobre o jardim, 
E' uma cousa encantadora tânto em cons- 
trucção como em gosto. Goza-se d'ali 
') mais delicioso golpe de vista. * 


(O) tempo está magnifico; temperado, 
ameno , c attractivo. O ceu tem a côr 
azul do ceu de Madrid, o que em Pa- 
ris parece. fabuloso. 

As moutes estrelladas , as manhãs 
frescas e deliciosas — tal é hoje Paris. 


e 


Ramon Zubizarreta, 


